A importância do Pólo Industrial de Camaçari para a Bahia e para o Brasil, ao completar seus 30 anos, foi mais uma vez destacada e reconhecida, quando o COFIC, em conjunto com o Governo do Estado da Bahia, através da SICM - Secretaria de Indústria, Comércio e Mineração, elaborou a Carta do Pólo Industrial de Camaçari, entregue ao Governador Jaques Wagner, em 26 de junho de 2008, oportunidade em que foram anunciados novos investimentos para o Complexo Industrial, da ordem de US$ 4,3 bilhões,  até 2001.
O trabalho contou com uma intensa participação das Secretarias da Fazenda, do Planejamento, da Infra-estrutura, da Segurança Pública e Sudic, dentre outras áreas do Governo; das Prefeituras de Camaçari e Dias D´Ávila; do meio acadêmico e de vários segmentos da sociedade, inclusive das comunidades destes municípios citados e importantes parceiros, dos quais podemos destacar a FIEB – Federação da Indústria do Estado da Bahia e no encerramento dos trabalhos, na entrega da carta ao Governador, a Associação Comercial da Bahia e o IMIC – Instituto Miguel Calmon.
Foram desenvolvidos sete (07) temas: I – Assuntos Fiscais/Créditos de ICMS; II – Infra-Estrutura/Logística; III – Matérias-Primas e Matriz Energética; IV – Revisão do Plano Diretor do Pólo; V – Formação de Mão de Obra; VI – Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação Tecnológica; e VII – Expansão e Diversificação Industrial, todos considerados fundamentais para o futuro do Pólo, dentro do Projeto dos seus próximos trinta anos, batizado pelo Governador de “Pólo + 30”.
O Projeto “Pólo + 30” é resultado de um diálogo maduro e reconhecimento do papel do empresário e Governo, no sentido de buscar o desenvolvimento da região, atraindo novos empreendimentos geradores de emprego e renda, orientados para o crescimento sustentável.
O foco do crescimento sustentável de produzir mais e melhor, com o mínimo de recursos naturais, contribuirá de uma maneira substancial para a inclusão social, oferecendo bens de alta qualidade a custos menores, ampliando o acesso a esses bens, das camadas menos favorecidas – alimentos; vestuário; medicamentos; habitação e etc., ao tempo que poupará recursos naturais para as gerações futuras.
Para a implementação dos temas da carta, com o máximo de transparência possível à gestão dos programas pela sociedade, está sendo finalizada a sua “Governança”, onde o Governo, através da Secretaria de Indústria, Comércio e Mineração participará com a Ação Política e logística e o COFIC/FIEB, com o apoio institucional e técnico.
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